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 Sendo a Hanseníase uma doença infectocontagiosa crônica, granulomatosa, causada 

pelo Mycobacterium leprae (SOUZA, 2020; FERREIRA, 2019; ARAÚJO, 2003; SOUZA, 

1997) que acomete principalmente pele e os nervos superficiais e mantendo-se como um 

problema de saúde pública ainda a ser superado no Brasil (FERREIRA, 2019) observou – 

se a necessidade de analisar a dinâmica epidemiológica da doença no estado em que 

vivemos. 

Neste cenário, entende-se que o fato de conhecer o comportamento 

sociodemográfico da doença, através da análise epidemiológica e histórica da mesma, é 

importante para subsidiar o planejamento de ações de controle e prevenção da doença, com 

vistas a conscientizar a população, realização de busca ativa de casos, tratamento precoce e 

eficaz de forma estruturada, orientando políticas públicas e novas pesquisas na área, sendo 

esse o objetivo do projeto em questão, analisar a epidemiologia da Hanseníase no estado 

do Ceará no período de 2001-2021. 

 

METODOLOGIA 

 

TIPO DE ESTUDO 

Estudo epidemiológico observacional transversal de caráter descritivo. 

 

SUJEITOS DA PESQUISA / ESPÉCIMES CLÍNICOS 

 Indivíduos diagnosticados com Hanseníase que tenham sido notificados através do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN. 

 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO/EXCLUSÃO 

Estão sendo incluídos nesse estudo os dados coletados na plataforma do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação disponibilizados pelo Ministério da Saúde dos 

pacientes elencados com o diagnóstico de Hanseníase no estado do Ceará entre 2001 e 

2020. A escolha do ano de corte “2001” se justifica pela disponibilidade de dados do 

sistema que apresenta quantificação de casos a partir desta data.  

  Diagnósticos não confirmados ou disponibilizados por outros meios de informação 

serão excluídos da pesquisa. 

 

COLETA DA AMOSTRA 

O levantamento dos dados vem sendo realizado através da análise dos registros de 

pessoas notificadas com Hanseníase presentes no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN, no estado do Ceará, no período de 2001 a 2021. O instrumento 

utilizado para coleta de dados é um formulário construído com base nas variáveis 

sociodemográficas e relativas ao local de residência que constam na Ficha de Notificação 

de Hanseníase do SINAN.  

As informações estão sendo reunidas pelos bolsistas durante a etapa de coleta de 

dados e serão plotados em tabelas e em gráficos no Microsoft Excel
®
. 

Os dados obtidos são armazenados em meio virtual sendo mantidos sob a guarda do 



pesquisador até ao final da pesquisa. Dessa forma, é possível o compartilhamento de dados 

entre a equipe e garante a dupla segurança aos dados. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Estão sendo estudadas as variáveis disponibilizadas na Ficha de Notificação de 

Hanseníase do SINAN. A apresentação das variáveis mensuradas é realizada através de 

tabelas, figuras e gráficos, incluindo também o uso de medidas descritivas como mínimo, 

máximo, média e desvio padrão. As análises comparativas das variáveis qualitativas estão 

sendo realizadas através do programa estatístico SPSS
®
 17.0. Os testes estatísticos a serem 

utilizados incluem o teste do qui-quadrado (X² ), teste exato de Fisher, teste de Mann-

Withney, Correlação linear de Spearman e razão das possibilidades (odds ratio). Serão 

considerados estatisticamente significantes valores de p<0,05. O software Microsoft 

EXCEL 2016® será utilizado para elaboração do banco de dados, do tratamento descritivo 

e inferencial. 

 

ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

A pesquisa está sendo feita por meio da coleta secundária de dados disponibilizados 

pelo Ministério da Saúde na plataforma do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação – SINAN. Este projeto encontra-se de acordo com as determinações 

preconizadas pela resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, no que diz 

respeito às pesquisas envolvendo seres humanos.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Hanseníase é doença infectocontagiosa crônica, granulomatosa, causada pelo 

Mycobacterium leprae (SOUZA, 2020; FERREIRA, 2019; ARAÚJO, 2003; SOUZA, 

1997) que acomete principalmente pele e os nervos superficiais, o que leva ao 

aparecimento de lesões com alterações de sensibilidade (SOUZA, 2020; ARAÚJO, 2003; 

SOUZA, 1997). Ao acometer nervos periféricos, tem potencial para gerar incapacidade 

física, com consequências diretas e/ou indiretas nas pessoas afetadas (FERREIRA, 2019; 

ARAÚJO, 2003). 

O Mycobacterium leprae foi descrito em 1873 pelo norueguês Amauer Hansen. É 

um bacilo álcool-ácido resistente parasita intracelular com predileção pela célula de 

Schwann e pele (ARAÚJO, 2003). Apresenta elevada carga de morbimortalidade 

(FERREIRA, 2019) tento o homem como o único reservatório natural, apesar do relato de 

animais selvagens naturalmente infectados (ARAÚJO, 2003). 

Admite-se que as vias aéreas superiores constituem a principal porta de entrada 

(ARAÚJO, 2003) e via de eliminação do bacilo (ARAÚJO, 2003; SOUZA, 1997). Os 

pacientes portadores de formas multibacilares são considerados a principal fonte de 

infecção (ARAÚJO, 2003). Nos indivíduos infectados que desenvolvem a doença a 

infecção evolui de maneiras diversas, de acordo com a resposta imunológica, específica, do 

hospedeiro, frente ao bacilo (SOUZA, 1997).  

O diagnóstico da hanseníase é baseado em alguns sinais cardinais, como a perda de 

sensibilidade em lesões cutâneas (DE SOUZA, 2019; SOUZA, 1997). A classificação de 

Madri de 1953 leva em consideração as condições clínicas, bacteriológicas, imunológicas e 

histológicas subdividindo assim as formas da doença em: tuberculóide, virchoviano, 



indeterminada e forma borderline ou dimorfa. Já a classificação proposta em 1982 pelo 

Comitê da Organização Mundial de Saúde (OMS) agrupa os pacientes em paucibacilares e 

multibacilares, e indica dois diferentes tipos de tratamento (SOUZA, 1997). 

A hanseníase mantém-se como um problema de saúde pública ainda a ser superado 

(FERREIRA, 2019). No Brasil, a hanseníase é tida como um problema de Saúde Pública e 

seu plano de eliminação está entre as ações de relevância nacional (MAGALHAES, 2020; 

ARAÚJO, 2003). Segundo a OMS, o Brasil é um dos países com maior prevalência de 

hanseníase no mundo (SOUZA, 2020) apesar de todo o empenho em sua eliminação 

(ARAÚJO, 2003) tendo as regiões Norte e Nordeste como as principais responsáveis pelos 

estados com maior endemicidade (FERREIRA, 2019). 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A pesquisa encontra-se em curso, na etapa de coleta e armazenamento de dados 

para posterior compilação do mesmo. Trata-se de um estudo observacional transversal de 

caráter descritivo que necessita da junção de todos dados para que haja o comparativo entre 

as variáveis analisadas buscando melhor compreender a perspectiva e a dinâmica da 

epidemiologia da Hanseníase no estado do Ceará, no período de 2001 a 2020. 

 

CONCLUSÕES 

Espera-se que sejam coletados dados das amostras pré-selecionadas a fim de 

identificar e analisar o perfil histórico e epidemiológico da Hanseníase no estado do Ceará, 

no período de 2001 a 2020. Com isso, ansiamos que os achados possam impactar no 

processo saúde-doença e contribuir para avanços nas políticas públicas de saúde, as quais 

se caracterizam como eventos promissores para a ampliação do acesso à saúde, da 

integralidade e da interdisciplinaridade à saúde da população bem como subsidiar o 

planejamento de ações de controle e prevenção da doença, com vistas a conscientizar a 

população, realizar de busca ativa de casos e tratamento precoce e eficaz da doença. 
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